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153 - EPIDEMIOLOGIA 

Pesquisa de Estreptococo do Grupo B em Gestantes da Rede Pública 

Queila Esteves de Oliveira 
 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA). Porto Alegre, RS, Brasil. 
 
 
 
Introdução: O Estreptococo do Grupo B (SGB) é o patógeno bacteriano mais frequente em neonatos, e a infecção 
precoce é adquirida in útero ou durante a passagem pelo canal de parto. Nos últimos anos, o screening antenatal 
universal das mulheres grávidas e o uso da quimioprofilaxia intraparto tem possibilitado o declínio da doença em 
diversos países. 

Objetivos: 1. Avaliar a cobertura da pesquisa do SGB em pacientes que deram à luz num hospital terciário da rede 
pública do Sul do Brasil. 2. Conhecer a proporção de gestantes positivas para SGB que deram à luz neste hospital.  

Métodos: Foram revisados os prontuários de todos os recém-nascidos admitidos no Alojamento Conjunto no 
período de 01.12.18 a 31.12.2018. Os dados referentes à pesquisa de SGB foram extraídos das informações 
preenchidas pelo obstetra e pelo pediatra na sala de parto, conforme rotina do Hospital de registrar o resultado da 
pesquisa do SGB nesse documento. Foi também verificado se houve solicitação da pesquisa de SGB quando da 
admissão da gestante no Centro Obstétrico (CO). 

Resultados: Durante o referido período, foram admitidos 281 recém-nascidos com suas mães no Alojamento 
Conjunto (1 gemelar). Das 280 mães, 127 (45,3%) haviam sido triadas para SGB anteriormente à admissão no CO 
(foram incluídas 4 pacientes com infecção urinária por SGB). Na admissão, foi realizada a pesquisa em 13 pacientes. 
Das 140 mulheres triadas (pré-natal+admissão), o SGB foi detectado em 47 (33,6%). 

Conclusão: A triagem para SGB na gestação ainda é muito baixa em nosso meio, impossibilitando a quimioprofilaxia 
antenatal e levando à exposição do recém-nascido a uma infecção frequente, grave e evitável. A proporção de mães 
colonizadas para SGB é alta quando comparada à maioria dos achados na literatura. 

Palavras-chave: Assistência Perinatal. Transmissão Vertical de Doença Infecciosa. Prevenção de Doenças. 

 
 
  


